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			Para ler a partir do ponto de vista da criança que fomos


            

			Compartilho com os leitores minha evidência mais tangível: as criaturas humanas precisam, durante toda a infância e adolescência, ser amadas pela mãe ou por uma pessoa maternante por meio de cuidados amorosos, até que estejam em condições de andar com suas próprias pernas. Ainda que nossa civilização proponha totalmente o contrário. Ainda que a maioria das mães — apesar de terem boas intenções — não saiba cuidar de nós, não possa nos proteger, não vibre em uníssono com nossas percepções, não sinta nossos obstáculos nem acompanhe o desdobramento do nosso ser essencial. Por quê? Porque, por sua vez, elas também foram distanciadas de suas próprias interioridades, em um encadeamento transgeracional antigo. Portanto, será muito difícil nós nos tornarmos pessoas amorosas.


            

			Por isso, minha preocupação reside em encontrar recursos para amar as crianças. Sabendo que, para amá-las, antes precisamos reconhecer o que aconteceu conosco quando fomos crianças. Se não abordarmos nossa realidade afetiva, nossas deficiências, nossas necessidades não satisfeitas e nossos medos, não poderemos dar prioridade às necessidades genuínas do outro.


            

			Parece uma proposta simples, mas não é. Porque todos os adultos são — em maior ou menor proporção — crianças machucadas. Se reconhecemos isso, reagimos automaticamente, queimados pela dor. Somos culpados? Não. Somos os responsáveis? Sim.


            

			Eis aqui a diferença entre ser adulto e ser criança. As crianças não são responsáveis pelas suas reações porque dependem do cuidado dos mais velhos. Por outro lado, os adultos — inclusive se provêm de histórias difíceis — já são autônomos, ou seja, podem escolher. Portanto, nós somos, sim, responsáveis pelas nossas ações. Mas não se pode começar pela frase “como ser uma boa mãe”. Primeiro temos de investigar o que aconteceu conosco em nossa infância.


            

			Mesmo que vários professores de todas as regiões do mundo ao longo da história da humanidade nos ofereçam roteiros diferentes perseguindo o mesmo objetivo, eu inventei um. Denominei-o “biografia humana”, amplamente descrito nos livros A biografia humana, O poder do discurso materno e Amor o dominación. Los estragos del patriarcado. Porém, à medida que eu continuava trabalhando, havia uma quantidade importante de pacientes com quem, durante muitos anos, não conseguíamos encaixar as últimas peças. Discutíamos em equipe, mudávamos de hipótese, até que, aos poucos, comecei a compreender: eu estava diante da prova de que a loucura se organizava na psique de um jovem exausto de brigar para ser amado, esgotado de tanto desespero para ser aceito pela mãe e, finalmente, decidido a deixar de sofrer. Aos poucos fui reconhecendo um recurso mais habitual do que supunha: inventar, fantasiar, mudar, ajustar a realidade ao gosto de cada indivíduo se tornava uma manobra inteligente e eficaz.


            

			Acabei considerando que a loucura é a distância que estabelecemos entre o que existe — evidente e palpável — e a ideia que temos, por mais estranha, extravagante e sem sentido que seja; porque — como vou explicar detalhadamente nos capítulos seguintes — tivemos de desfazer qualquer conexão com a realidade, uma vez que esta foi extremamente dolorida e sofrida quando éramos pequenos e não contávamos com recursos para fazer alguma coisa diferente a respeito.


            

			Ao mesmo tempo, fui detectando as loucuras coletivas enquanto lia jornais, via televisão, escutava conversas entre amigos ou simplesmente analisava os relatórios dos consultantes que atendemos em nossa Instituição. Fui constatando que a deturpação da realidade — tanto nas vidas individuais quanto na vida coletiva — está muito mais presente do que pensamos. E, ainda que seja um tema árido e ingrato, decidi organizar e escrever tudo o que entendi sobre o assunto até hoje.


            

			Para me desprender mais uma vez das propostas psicológicas e psiquiátricas, esclareço que não me interessam diagnósticos convencionais. Vou explicar isso nos próximos capítulos.


            

			Mas por que se meter em algo tão complicado? Com o passar dos anos, fui adquirindo mais experiência e identifiquei a maneira como se reorganiza o desequilíbrio emocional em um indivíduo que nasceu psiquicamente saudável, como nascem todos os seres humanos. À medida que o mecanismo usual de ir enlouquecendo se tornou mais evidente para mim, comecei a registrar que a loucura — em diferentes graus e sob diferentes diagnósticos — é uma consequência muito mais comum do que supomos. Então, senti que não tinha alternativas: meu dever era compartilhar com a humanidade aquilo que eu agora sabia. Principalmente se eu queria fazer alguma coisa em relação ao futuro.


            

			Claro que estou assumindo riscos. De todas as maneiras, venho assumindo riscos há anos, ao resistir ao conforto das ideias convencionais. Não simpatizo com nenhuma teoria se não sinto que ela cabe nas zonas mais profundas do meu interior, sobretudo se não coincide milimetricamente com a realidade. Falar sobre a loucura e rever as responsabilidades individuais que temos — especialmente por transferir aos nossos filhos os preceitos e as ideias adquiridas no passado sem que ninguém inclua qualquer tipo de reflexão — é arriscado, eu sei. Mas é mais forte do que eu. Não faço este trabalho para que gostem de mim. Faço porque é o propósito da minha vida: quero transmitir algo que eu sei e que, além disso, é verdadeiro: as crianças nascem boas, amorosas, perfeitas e prontas para amar. Os adultos precisam estar a serviço das crianças e não o contrário. Não há motivos para tentar consertar as crianças, assim como não é necessário educá-las, mas sim o contrário: precisamos que elas nos guiem. Só que nós imaginamos o contrário. A vida cotidiana está organizada de tal modo que as crianças devem se adaptar às necessidades dos adultos. Aí está o nó invisível e depredador da nossa civilização. O patriarcado precisa de crianças famintas e furiosas que possam se transformar em guerreiros sangrentos e vorazes. Por outro lado, se quiséssemos fazer algo diferente, amaríamos as crianças para gerar uma civilização solidária e ecológica.


            

			Como foi o processo? Como passei de estar a serviço dos puerpérios das mulheres para algo tão desorganizado e difícil de apreender como são os casos de loucura? Descrevi nos meus livros anteriores que conto com uma boa equipe de profissionais treinados para utilizar a metodologia da biografia humana. Ainda não achei um bom nome para denominá-los. Às vezes os chamo carinhosamente de “beagadores”. Pelo fato de serem os usuários da biografia humana, nossa querida amiga, que chamamos carinhosamente de “BH” (“beagá”). Não sei o nome que têm. Na verdade, minha equipe de beagadores abre as portas a todos aqueles que tenham lido algum dos meus livros e queiram tentar esse tipo de indagação pessoal. Assim, temos trabalhado há anos com pessoas de todas as partes do mundo (já que hoje em dia a maioria das consultas é realizada via Skype). Em geral, nós nos defrontamos com infâncias atravessadas por violências de todas as cores.


            

			Eu sei que os meus leitores preferem que eu fale sobre os problemas do cotidiano dos nossos filhos: as brigas pela manhã porque não querem ir à escola, os broncoespasmos, os problemas de comportamento, as crises de pânico, o vício em doces, as noites de choro ou o que quer que nos preocupe urgentemente hoje. Entretanto, não só já escrevi sobre esse leque de assuntos como estou cada vez mais segura de que o mais urgente é compreender precisamente de onde viemos. Esse é o primeiro grande passo. Quase sempre queremos pulá-lo, mas dessa forma não obtemos os resultados esperados.


            

			Por que eu insisto em denunciar que a nossa infância foi muito mais horrível do que nos recordamos? Porque o mundo está muito mal. De fato, tanto nas instâncias coletivas — guerras, imigração massiva, presídios superlotados — como nas individuais — assassinatos, violência de gênero, doenças, bullying, roubos, maus-tratos na família —, essa é a evidência. Tenho certeza de que podemos transformar o mundo se mudarmos individualmente, sobretudo se recuperarmos nossa capacidade de amar. Pois bem, para recuperar os nossos melhores dons teríamos de compreender exatamente o que nos aconteceu e o que fazemos hoje, no modo automático, com o que nos aconteceu. O nível de desconexão com a realidade, a deturpação e as diferentes formas de loucura são um mecanismo — mais um — de sobrevivência que é necessário compreender.


            

			Talvez o que está descrito nestas páginas pareça árido. Tentarei desdobrar toda a minha compaixão e todo o meu amor a serviço da humanidade. Há muitas maneiras de sobreviver ao desamparo. Cheguei à conclusão de que a loucura — em qualquer de suas formas — é um mecanismo inteligente da consciência. Por isso, é uma pena que condenemos massivamente todos os indivíduos que estão sofrendo a ponto de precisar deturpar a realidade para conseguir tolerá-la, isolando-os, idiotizando-os por toda a vida com medicação psiquiátrica ou submetendo-os a diagnósticos discutíveis. Tentarei demonstrar que deveríamos voltar à origem do mal em vez de condenar as vítimas do horror. Esta é minha nova contribuição à consciência da humanidade, e espero que ela possa ser lida e compreendida com grandeza de espírito e intenções renovadas para fazer o bem.


            

			Cada um de nós pode se conhecer mais e talvez, no futuro, produzir mudanças em direção a algo melhor. Levando isso a uma instância coletiva, acontece a mesma coisa: o fato de a realidade social ser um reflexo daquilo que, sem perceber, construímos a cada segundo da nossa vida é uma boa notícia. Significa que mudar para melhor depende de cada um de nós.


            

			Também quero compartilhar com meus leitores que ensinar esta abordagem de construção da biografia humana é muito, muito difícil. Eu o faço desde 1996, em minha Escola. Não é infalível, nem é o melhor sistema de indagação que existe no mundo. Mas tentamos trabalhar com a maior honestidade possível, colocando todos os elementos sobre a mesa e convidando o consultante a percorrer sua realidade emocional, assim como a dor que tenha guardado, juntos.


            

			O método não é o fim, mas um meio possível para chegar ao objetivo: que reconheçamos a falta de amor pela qual passamos, o que fizemos para sobreviver a essas circunstâncias e como esses mecanismos, que em alguma ocasião foram úteis, algumas vezes se transformam em depredadores daqueles a quem mais amamos. O objetivo supremo é que aprendamos a amar, inclusive se não fomos suficientemente amados. Se não tomarmos essa decisão — a decisão de amar —, então, pelo menos estaremos conscientes de que escolhemos outra coisa, usando nosso livre-arbítrio e sendo responsáveis pelos nossos atos, já que os praticamos de maneira consciente.


            

			Além da técnica, da formação permanente, da minha supervisão, da minha intuição e do meu comprometimento com cada indivíduo que se aproxima da nossa Instituição, há algo que deve acontecer durante as sessões: uma corrente amorosa, humilde, generosa e altruísta entre o profissional que acompanha e o indivíduo que procura se conhecer melhor. O profissional deve colocar toda a sua capacidade intuitiva, o seu amor e a sua disponibilidade afetiva no trabalho — inclusive evocando seus próprios deuses para que lhe deem assistência —, já que as circunstâncias são de forte compromisso emocional. Realmente, nós nos envolvemos afetiva e intelectualmente, entendendo que assim teremos mais chances de acertar em cheio na investigação que empreendemos juntos. O interesse em descobrir do que somos feitos e em recuperar os pedaços perdidos por lutar tanto no inferno da sobrevivência nos mantém ativos e esperançosos.


            

			Em minha Escola, eu conto com uma equipe de profissionais capacitados. Todos atendem homens e mulheres adultos mediante esse sistema. Ainda que as vidas dos indivíduos sejam diferentes umas das outras, é comum encontrar obstáculos parecidos nas abordagens. Um entrave frequente quando trabalhamos com o sistema da biografia humana é a quantidade de interpretações que temos sobre nós mesmos e sobre os outros. Dedicamos bastante energia a desfazer as suposições e as opiniões, já que buscamos apenas a realidade real. Não aquilo que as pessoas acreditam, nem o que pensam ou o que valorizam, mas o que nos aconteceu desde que éramos crianças, inclusive se não nos lembramos.


            

			Todos estão muito presos às opiniões. De fato, quando há uma oportunidade — em alguma palestra —, me perguntam o que eu penso sobre as crianças de alta demanda, sobre o papel de pai ou as vantagens e desvantagens de ser mãe solteira. Entretanto, por que pedimos a alguém que não nos conhece uma opinião sobre um tema que é crucial em nossa vida (por exemplo, o fato de criar uma criança sozinha)? Deveríamos perguntar isso a quem? Ao nosso filho, claro! Mas isso não passa pela nossa cabeça. Se por acaso perguntamos a ele, não gostamos da resposta. Por isso, vamos a uma palestra a fim de perguntar a uma senhora que supostamente entende desse assunto.


            

			É insólito. Estamos tão distantes de nós mesmos que preferimos questionar os desconhecidos sobre o que a criança pede.


            

			Por isso, não interessam as opiniões abalizadas sobre qualquer assunto. Precisamos, urgentemente, apoiar cada indivíduo — nesse caso, cada mãe — para reconhecer quem é. Logo ela saberá ouvir a si mesma e poderá acolher o seu filho. E, com sorte, poderá satisfazê-lo. Ponto final.


            

			Costumo relatar que minha investigação começou atendendo mães nos anos 1980. Logo percebi que a chave estava na infância que elas haviam vivido e naquilo que tinham feito, inconscientemente, com o que havia acontecido com elas. Todos tiveram infâncias: homens e mulheres. Por isso, depois passei a atender qualquer pessoa que quisesse indagar sobre si mesmo. Com o passar dos anos, as mães deixaram de ser objeto de pesquisa para mim e para minha equipe de profissionais. Definitivamente, deixaram de ser assistidas aquelas que estavam presas à ideia de receber bons conselhos sobre a criação de seus filhos. Ainda que no inconsciente coletivo essa ideia perdure, por mais que eu me esforce para explicar, aqui e ali, que nós investigamos os cantos escuros da alma. As crianças não são nosso objetivo imediato. No máximo, o objetivo são os adultos que as estão criando.


            

			Quando entramos nas sombras de cada indivíduo, deparamos com uma imensidão inabordável. Entretanto, devemos começar por algum lugar, por mais que seja um recorte fictício. Proponho evocar a infância ainda que o maior obstáculo seja aquilo que o indivíduo relate, pois estará constituído de uma overdose de discursos enganados, como descrevi detalhadamente nos livros O poder do discurso materno e Amor o dominación. Los estragos del patriarcado. Nossas lembranças, experiências e interpretações estabeleceram-se sobre a base daquilo que alguém muito importante nos disse. Esse alguém, na maioria dos casos, foi a nossa mãe. Por que apontamos para a nossa mãe? Porque ela foi a pessoa mais importante com quem nos vinculamos durante a infância, caso tenhamos sido criados por ela. Nós nos lembramos dela como uma pessoa cruel, alguém sem recursos ou uma vítima; organizamos nosso sistema de crenças a partir do seu ponto de vista. Não temos consciência do grau de coincidência emocional que estabelecemos com nossas mães ou com a pessoa que nos criou. Nós, os beagadores (profissionais treinados para acompanhar as beagás [biografias humanas]), temos de detectar e desativar essa lealdade emocional. Mas por que faríamos algo assim? Porque estamos tentando encontrar a criança real que esse indivíduo foi. Sem opiniões contra nem a favor.


            

			Isso costuma ser revelador para os consultantes. Em algumas ocasiões, eles acham inaceitável. Nós chamamos a atenção para a diferença entre o discurso materno (tudo aquilo que nossa mãe nomeou, pensou, valorizou ou temeu) e a realidade tal como foi vivida por nós. Se nós organizarmos as lembranças a partir da lente da nossa mãe, nosso ponto de vista estará marcado. Quero ressaltar que nenhuma criança pode construir um olhar fora da lente materna — ou da pessoa que a criou.


            

			A dificuldade é que não contamos com o ponto de vista das crianças que fomos. Isso é o que o beagador vai imaginar. Como ele consegue? Acontece que é factível aprender a organizar as biografias humanas, mas isso também requer olfato, intuição e uma cota de magia. Some a isso interesse, amor, disponibilidade e generosidade. E também uma mente ágil e perspicaz. Devemos nos lembrar de que desejamos encontrar algo que ninguém viu. Portanto, não podemos nos apegar a teorias desgastadas nem repetir o que aprendemos em casos anteriores, já que cada biografia humana é um novo desafio, e, como tal, será única. Um artista nunca poderá pintar duas telas iguais. Um detetive não vai encontrar dois crimes idênticos. Na investigação das biografias humanas acontece a mesma coisa.


            

			Como abordar as lembranças infantis do consultante que — paradoxalmente — não se lembra? Esse é o desafio. Por isso, eu afirmo que este trabalho se assemelha às investigações dos detetives, mais do que aos tratamentos psicológicos. Temos de procurar e encontrar algo que não é nada evidente para o indivíduo. É como procurar a sombra. Então, em primeiro lugar, procuramos saber de quem é o discurso. Os consultantes se surpreendem ao constatar que aquilo em que sempre haviam acreditado cegamente pode ser questionado, já que não lhes pertence. Acontece que as nossas crenças não são nossas, mas sim ideias organizadas dentro do pacto de lealdade que celebramos com nossa mãe.


            

			De qualquer forma, nosso propósito é encontrar um tesouro escondido, que é a criança que nosso consultante foi. Quando a encontramos, concluímos que a dimensão do desamparo vivido foi enorme. Exagero? Eu adoraria que tudo isso fosse fruto da minha imaginação. Mas não. A realidade se impõe. É difícil encontrar uma criança que tenha sido atendida em todas as suas necessidades amorosas básicas. Nossa civilização nos treina para a luta e a conquista, não para a solidariedade ou para a empatia. Por isso, quase todas as crianças são sobreviventes do terror infantil.


            

			Em meus livros anteriores, descrevi um leque de mecanismos de sobrevivência aos quais denominei personagens. A escolha inconsciente de um personagem — fruto da infância e da adolescência que experimentamos — constitui a base sobre a qual vai transcorrer o restante da nossa vida. Por isso é tão importante compreender com lucidez e inteligência o quebra-cabeça sobre o qual se apoiará nossa futura estrutura. Não é possível construir um belo edifício se o esqueleto de ferro não é consistente, ainda que essa estrutura não seja vista por ninguém e fique localizada no interior dos muros. Quando um edifício foi malconstruído, não há outra solução a não ser derrubar — dolorosamente — as paredes. Deve-se bater, derrubar, cortar e revisar o interior. Se o reparo for superficial, em pouco tempo as rachaduras voltarão a aparecer. Por outro lado, quando as construções são sólidas, nós podemos renovar, mudar e reformar sem perigo. Não interessa quantas paredes nós vamos modificar: simplesmente temos liberdade de ação porque contamos com uma estrutura sólida.


            

			Com as biografias humanas acontece a mesma coisa: depois de estabelecer uma ordem lógica e verdadeira no traçado de cada cenário, é possível vislumbrar as opções com as quais o indivíduo contou. Logicamente, nós continuaremos investigando e abordando tudo aquilo que tenha acontecido, cronologicamente. Mas, em geral, não é necessário entrar em detalhes. Falando como detetive: se nós encontrarmos o assassino, vamos ter provas do crime e o caso estará resolvido; alguns detalhes simplesmente confirmarão os acontecimentos, mas não mudarão a investigação substancialmente.


            

			Somente quando aprendemos a observar com olhos bem abertos a totalidade de uma trama — que, insisto, inclui minimamente a vida inteira de um indivíduo e, se for possível, também a lógica de alguns ramos da árvore genealógica — podemos compreender a atualidade, que em geral é o que interessa ao consultante. Mas a atualidade não é mais que um continuum razoável de tudo aquilo que nós compreendemos. Dito na forma de metáfora: se nós determinarmos que a água do tanque é amarela, nunca vamos descobrir, ao final da estrada, que a água é roxa. No máximo ela poderá adquirir um tom de amarelo mais brilhante. Quando nos acostumamos a olhar para o todo (tanques de água completos), parece fácil, evidente, claro e óbvio.


            

			Por que nós nunca tínhamos visto as coisas dessa maneira? Porque estávamos do lado de dentro. Porém, agora fomos convidados a observar de fora para dentro, objetivamente.


            

			Pois bem. Acompanhar pessoas de carne e osso que reveem os estragos da sua infância e compreender os personagens que organizaram para sobreviver a esses níveis de desamor é muito ingrato. Por quê? Porque a infância e a realidade atual da maioria das pessoas são muito difíceis. Estamos todos refugiados nos papéis que nos deram segurança no passado, e não estamos dispostos a abandoná-los. Qual é o problema? Os beagadores sabem que as crianças estão pagando a conta. Crianças abandonadas. Crianças que cuidaram dos seus pais. Crianças que estão cansadas de adoecer para receber cuidados. Crianças que criam sintomas de todo tipo. Nós compreendemos que as crianças estão presas e dependem de que seus pais façam — ou não — movimentos em favor delas. Mas esses adultos olharam para suas próprias realidades e decidiram seguir do jeito que estavam. O que podem fazer os beagadores? Pouco ou nada. No máximo, observar várias vezes o mapa completo com o adulto em questão — o tanque de água completo —, mostrar com clareza e veemência o lugar de desamparo no qual ficam as crianças, pressentir um futuro injusto para elas e oferecer sua disponibilidade para quando esse indivíduo tiver vontade de rever novamente toda a sua trama. Estou dizendo que, quando não somos nós quem sofremos, dificilmente vamos mudar. Ainda que se trate dos nossos próprios filhos.


            

			A boa notícia é que todos nós contamos com um novo ponto de partida: a maternidade e a paternidade são — em minha opinião — funções altruístas por definição. Tudo é a favor da criança. Nada é a favor dos pais. Em uma relação saudável, os pais oferecem à criança tudo, em troca de nada. Entretanto, todos sabemos que, durante o período de criação de bebês e crianças muito pequenas, a dificuldade dos adultos para desdobrar seu altruísmo é enorme. As mães reclamam que não têm tempo para si mesmas. Os homens se queixam de não receber atenção de suas mulheres. E ambos concordam que a criança os solicita muito e poderia ser menos exigente. Portanto, nós fazemos o necessário para ela compreender que vai ter que se frustrar, se ater aos limites que lhe serão impostos e aceitar que o mundo é um lugar hostil e que, no máximo, vai se sentir melhor quando crescer.


            

			As funções maternas e paternas deixam claras as nossas deficiências. Se não temos filhos pequenos, podemos esconder nossa falta de altruísmo, já que não há outras instâncias tão exigentes em termos afetivos. Mas, diante da presença dos filhos, as coisas não se resolvem só com boa vontade. Todos nós, pais e mães, afirmamos que queremos dar o melhor aos nossos filhos. Porém, em confronto com a demanda real e concreta da criança, simplesmente não conseguimos. Por quê? Porque estamos ainda famintos de carinho, amparo e proteção, coisa que não recebemos quando fomos crianças. Por isso — insisto — as biografias humanas atendem — em primeiro lugar — ao adulto machucado que ainda pede a atenção da criança que um dia foi.


            

			Quando não há crianças pequenas no cenário, temos outros indicadores: doenças, conflitos, perdas, depressão ou guerras afetivas. Esses sintomas também são expressões de uma verdade. Em todos os casos, a tarefa do beagador que acompanha o processo de construção da biografia humana é organizar, colocar as peças que faltam, sintetizar uma imagem, acompanhar o indivíduo durante um lapso de tempo até que ele possa cotejar com fatos concretos aquele que está olhando com novos olhos sobre sua própria trama. Isso é tudo. Logo, quando o indivíduo pede ajuda ou suporte para fazer movimentos, logicamente, nós podemos acompanhar. Mas a nossa tarefa não é forçar a mudança. Nem sequer desejar a mudança. O desejo ou a decisão de mudar as coisas nesse cenário serão — ou não serão — patrimônio do consultante.


            

			Não pretendo apavorar os meus leitores. Apenas reitero que toda a metodologia desse trabalho está amplamente descrita no livro A biografia humana. E que, à falta de referentes dentro da civilização patriarcal, eu utilizo aquele que — acredito — é o mais confiável de todos: as criaturas humanas tal qual chegam ao mundo. Por ora continuam nascendo milhares de bebês todos os dias, portanto, renovamos nossa oportunidade para voltar ao centro do amor de novo e de novo. Os bebês são e continuarão sendo meus melhores guias para registrar a distância entre os seres humanos tal como foram desenhados e o que acontece com eles depois que nascem.


            

			Devo aos meus leitores mais um esclarecimento: todos os meus textos são escritos na primeira pessoa do plural: nós. Nós, os homens; nós, as mulheres; nós, as crianças; nós, os temerosos; nós, os apaixonados; nós, os violentos; nós, os esperançosos; nós, os furiosos. É um recurso literário? Não. É uma maneira de entender a inteligência e de nos vincularmos ao lugar de que fazemos parte como seres vivos. Nos pertence até mesmo aquilo de que não gostamos ou que não nos convém. Se nos pertence, se faz parte de nós, somos capazes de compreendê-lo. E, uma vez compreendido, não precisamos julgá-lo. Para que serve compreender? Para acessar uma realidade ampliada e poder — se desejarmos — modificar nossa própria realidade. A nossa, não a do próximo.


            

			Por meio dos meus escritos, tento compartilhar com os leitores as investigações, as dificuldades e as desesperanças na hora de acompanhar cada indivíduo no limite de sua escuridão. Minha alma dói a todo momento. Sinto o desespero de cada pessoa como se eu o vivesse dentro de cada um. Às vezes experimento um nível de dor insuportável, pois sou capaz de entender a loucura que se instala, a fantasia, os autoenganos e até mesmo as reações exageradas. Quero justamente aproximar esse entendimento de todos, de modo que — em sintonia com o “si mesmo”*— possamos tomar decisões benéficas para o próximo. É disso que trata este livro.


            

			A vida é curta. Todo o amor que possamos derramar quando deixamos de nos proteger de nós mesmos não será para nosso próprio bem-estar, mas sim para o próximo. Então, nossa vida terá valido a pena.


		




		

			Nota


            

			* O “si mesmo” e o “ser interior” significam a mesma coisa. A autora refere-se ao ser autêntico, à totalidade do ser. [N. da T.]


		




		

			A força do discurso enganado


            

			Entre todas as percepções com as quais convivo, costumo registrar com precisão as interpretações distorcidas que a maioria das pessoas tem com relação à realidade. Isso acontece tanto na vida privada como na pública. Talvez seja mais fácil perceber se observarmos a atualidade social ou também a história de qualquer país: coletividades inteiras costumam acreditar em relatos enganados de dirigentes políticos ou grupos de poder — seja por meio do jornalismo, das campanhas políticas ou da militância na área que for. Se prender a qualquer relato coletivo e procurar ali uma ordem e um lugar de identidade é comum. Por quê? Porque desde a infância fomos desterrados do único âmbito no qual precisávamos permanecer para desdobrar nosso eixo espiritual: o território do amor materno. Então, mais tarde nós procuramos algo que não tivemos: um ninho acolhedor.


            

			COMPENSANDO A FALTA DE AMOR MATERNO


            

			Quando nascemos, ainda não somos seres sociais, mas sim seres fusionais. “Somos” na medida em que estamos em comunhão física e espiritual com nossa mãe, fonte de alimento, proteção, prazer e segurança. Se isso, hipoteticamente, acontecesse mais tarde, na vida adulta — de acordo com o nosso próprio ser, único e intransferí-vel —, seríamos capazes de gerar territórios próprios e visitar territórios alheios no marco das relações recíprocas e abundantes. Mas isso não acontece. Por que não acontece? Porque ainda estamos ávidos por pertencimento.


            

			É assim que se gera um erro existencial. Nós nos alienamos em qualquer corrente de pensamento, sistema moral, ideologia política ou sistema religioso que nos traga isso: um lugar de identidade, na medida em que o problema é o que buscamos, distanciados do nosso ser essencial, quer dizer, sem o guia da nossa bússola interna. Portanto, suspeitando interiormente de que esses âmbitos são emprestados ou que somente seremos aceitos sob certas condições, faremos o que for preciso para não perdê-los. É assim que organizamos defesas acaloradas no seio de discussões ideológicas, políticas ou religiosas, sempre com a esperança de fazer parte de um âmbito fechado, ou seja, reservado para poucos.


            

			Entendo que a diferença entre as escolhas conscientes de certas ideologias ou sistemas morais e a necessidade imperiosa — e infantil — de nos apropriarmos de um lugar de pertencimento que nos garanta resguardo é sutil. Qual é o problema de nos ampararmos em lugares confiáveis? Nenhum, tirando o fato de que não somos livres e damos prioridade à necessidade de sermos reconhecidos e aceitos. Para tanto nós pagamos preços altos, e um dos mais frequentes é a lealdade.


            

			Tudo isso não teria a menor transcendência se não formássemos um exército de indivíduos dispostos a qualquer coisa para pertencer a um lugar quentinho que nos ofereça amparo. Essas ondas em busca de proteção são imperceptíveis, mas nem por isso menos reais. E acontecem com a força dos movimentos coletivos.


            

			Observe que a alienação automática diante da maioria dos líderes políticos depende mais do carisma pessoal desse indivíduo que da convicção interior de cada cidadão. Isso se chama manipulação, e opera como consequência da nossa necessidade de sermos aceitos de alguma forma em qualquer estrutura que nos dê segurança. Finalmente, isso consiste em transferir — sob a forma de supostos pensamentos autônomos — a obtenção de um reconhecimento e um pertencimento que não foram recebidos na forma de amor materno quando éramos crianças.


            

			Não há outra explicação quando observamos — em qualquer país ou comunidade — o entusiasmo com o qual defendemos nossos governantes (ou a oposição; é a mesma coisa). Nessa área, temos grandes falências, já que os líderes não são abundantes. Um verdadeiro líder é aquele que apoia e acompanha cada indivíduo ou comunidade para que se conecte com seu verdadeiro ser e, a partir dessa união sagrada com seu “si mesmo”, seja capaz de oferecer suas melhores virtudes ao próximo. É verdade que era mais fácil conseguir líderes em comunidades pequenas, em tribos e aldeias de uma dimensão mais humana. Em grande escala, foram líderes Nelson Mandela ou Mahatma Gandhi. Mestres espirituais que assumiram a condução de sua comunidade. No mundo atual não há muitos mais. Talvez Luíz Inácio Lula da Silva ou Barack Obama, mas cada um tem suas mesquinharias ou está metido em prováveis redes de corrupção.


            

			Hoje a maioria dos líderes dos países modernos não é formada por mestres espirituais, mas sim por indivíduos tão desesperados como nós, que utilizam os âmbitos do poder para acumular proteção, resguardo econômico, segurança e conforto material. Ou seja, para compensar a falta de amor materno. Como todos nós. É que, para poder se manter nos âmbitos de decisão sobre a cabeça da maioria dos seus cidadãos, precisam utilizar as mentiras e as ameaças tocando a fibra mais infantil e inconsciente de cada um de nós. O sistema serve para isso.


            

			Não é um exagero o que eu escrevo. Observemos os slogans durante as campanhas eleitorais dos diversos candidatos de qualquer ideologia política. É tão óbvio. As promessas — todos sabemos — serão impossíveis de cumprir; entretanto, somos convencidos a apoiá-los, caso contrário, as piores calamidades cairão sobre nossas cabeças. Utilizam os mesmos discursos dissuasivos com os quais nós, adultos, nos dirigimos às crianças: “Se você não se comportar direito, a bruxa malvada vem te castigar.” Então, é melhor nos comportarmos bem. O que é se comportar bem? É ser leal às necessidades dos adultos ou às de um falso líder.


            

			As comunidades se organizam como as famílias disfuncionais: os adultos são — ainda que não saibam — crianças internamente necessitadas que, em vez de cuidar dos seus filhos e de alimentá-los, obrigam as verdadeiras crianças — mais carentes — a satisfazê-los. Em troca, contam histórias antes de dormir em uma realidade suave, mas falsa. O que nós pudemos fazer quando fomos crianças diante das necessidades da nossa mãe? Nada mais que ser leais a ela, atender suas expectativas e poupar os nossos próprios recursos. O que fazem os cidadãos depois que crescem? A mesma coisa. Decidimos adoçar os nossos ouvidos com discursos fictícios tentando nos sentir aconchegados.


            

			Enquanto somos crianças e estamos desamparados, preferimos nos amparar na fantasia dos contos de fadas para encontrar alívio. Quando nos tornamos adultos, procuramos um conforto similar. Qualquer ideia exposta por alguém com veemência toca nossa alma infantil, reconhecendo que, quanto mais obedecemos, mais garantimos nosso bem-estar.


            

			Dessa reação automática surgem várias consequências: a mais depredatória no nível coletivo é o fato de os adultos não conseguirem alcançar sua liberdade interior. Porque jamais a percorreram — tentando fazer o correto para que a mamãe não fique brava e não os expulse de seu território emocional —, coisa que, de todo jeito, acontecerá, obedeçam ou não. Os adultos têm a ilusão de que seus pensamentos são autônomos, quando na verdade estão submetidos ao medo e à incerteza, prendendo-se a sistemas ideológicos ou morais com a intenção de se sentir protegidos por um pertencimento. Quanto mais presos estão — em termos emocionais —, mais facilmente se converterão em “atendentes” natos das necessidades infantis alheias. Leia-se: dos indivíduos ou das corporações com poder. Mais uma vez, isso se chama manipulação.


            

			Nesse sentido, quase tudo o que é informado no nível político é mentira. Nos fatos, os bens que são de todos costumam ser dirigidos por aqueles que se atribuem o poder para que possam fazer com esses recursos o que lhes der vontade. Como se os pais de uma família comessem os manjares e deixassem para os filhos as migalhas, fazendo-os acreditar que são generosos. Logo, essas crianças, que só comeram migalhas na infância, passam a acreditar que aquelas porções de alimento são sinônimo de abundância.


            

			Há poucos países maduros nos quais circulam a solidariedade social e o bem comum como eixo prioritário, porque existem poucas famílias amorosas capazes de gerar responsabilidade, liberdade e comunhão com relação às suas criaturas. Assim como é em cima, é embaixo, assim como é dentro, é fora. São duas faces de uma mesma realidade em escalas grandes e pequenas.


            

			O que me aborrece, mais uma vez, é o grau de ingenuidade com o qual os indivíduos se deixam levar tomando como verdade qualquer palavra dita com veemência. As pessoas não só acreditam em qualquer coisa como repetem qualquer coisa como se fossem grandes verdades vindas de seu próprio entendimento. É tão fácil manipular as pessoas... Uma criança pode ser persuadida com um doce. Um adulto, com uma palavra convincente, ainda que seja totalmente falsa.


            

			O fato de sermos povos manipuláveis nos deixa no mais absoluto desamparo, ainda que acreditemos que obtivemos proteção. Por isso penso que as mudanças sociais, junto com o desejo de maior bem-estar, ecologia, não violência, solidariedade e vínculos fraternos, somente serão possíveis quando empreendermos caminhos diversos de indagação individual, até que possamos olhar com olhos abertos para nossas realidades emocionais e tomar decisões conscientes para mudar em favor do próximo. Os seres humanos dispõem de ensinamentos de grandes mestres tanto do Oriente como do Ocidente. Jesus, Buda, Maomé, Confúcio, Lao Tsé e tantos outros sábios antigos e contemporâneos estiveram a serviço da humanidade para nos aproximar da verdade interior. Todos eles ofereceram as mesmas verdades, todos nos convidaram a entrar em contato com o “si mesmo” autêntico e com o amor ao próximo. Entretanto, mesmo em uma época de alta tecnologia e de comunicação imediata, continuamos provocando feridas e mal-estar ao nosso redor. Não interessa o roteiro que utilizemos: em algum momento teremos de reconhecer, com humildade e grandeza, onde foi que nos perdemos.


            

			Na minha opinião, a nossa perdição começou no momento em que deveríamos ter recebido porções abundantes de amor quando éramos pequenos. Nesse momento — ao constatar que aquela expectativa natural não havia sido preenchida —, desviamos o caminho. Inventamos estratégias — legítimas — para sobreviver. Mais tarde, ao nos transformarmos em adultos, acreditamos que a vida é isso: uma estratégia permanente da qual precisamos nos salvar à custa dos outros.


            

			A RELAÇÃO ENTRE AS VIVÊNCIAS INDIVIDUAIS E OS MOVIMENTOS COLETIVOS


            

			Entendo que a maneira mais honesta de abordar inclusive os grandes conflitos sociais é apontar sua origem. E a origem — em temas de conduta humana — sempre é individual. Nascemos como indivíduos únicos. Logo, desdobramos personagens com certos recursos que funcionarão com o melhor que tenhamos encontrado para sobreviver ao desamor. É verdade que com a grande maioria das crianças acontece a mesma coisa, por isso, somos bastante parecidos no nível coletivo. Mas não quer dizer que a compreensão da realidade tenha significado no âmbito coletivo. Penso que vamos encontrar coincidências se reconhecermos que cada movimento social é constituído por indivíduos com biografias humanas devastadoras.


            

			Nos países menos desenvolvidos, um dos problemas mais importantes é a desigualdade entre os cidadãos, sustentada pela corrupção dos poderosos.


            

			O que é a corrupção? É roubar, simplesmente. Por que algumas pessoas investem toda a sua inteligência para acumular poder e dinheiro? Pela imensa insegurança infantil que nos envolve e pelo histórico de vazio afetivo que precisamos preencher. Acontece que não interessa quanto poder acumulemos nem quanto dinheiro economizemos em paraísos fiscais: sempre vibrará interiormente o medo de ficar, mais uma vez, desprotegido. Essa foi e continuará sendo a nossa vivência primária, imperceptível, mas presente.
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